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« ISOLAMENTO » Com menos veículos trafegando nas rodovias federais que cortam o Rio Grande do Norte,
número de acidentes com feridos e mortos caiu ao longo de março conforme a Polícia Rodoviária Federal

Atendimentos de urgência caem 46%

MARIANA CECI
Repórter

C om menos veículos circu-
landos pelas rodovias fe-
derais que cortam o Rio

Grande do Norte em razão das
medidas de isolamento social
impostas pela pandemia de co-
ronavírus, a Polícia Rodoviária
Federal (PRF) registrou queda
de 49% no número de acidentes
e feridos ao longo do mês de
março no Estado em relação a
janeiro. Consequentemente, o
número de atendimentos de ur-
gência e emergência no Pronto
Socorro Clóvis Sarinho, o maior
da capital, também caiu: 46,6%
ao longo de março. 

De acordo com dados da Po-
lícia Rodoviária Federal, o mês
de março teve 66 acidentes. O
número de feridos graves tam-
bém teve uma queda drástica,
de 61, em janeiro, para 16 no mês
de março, 73% a menos. Ape-
sar dos leitos de UTI dos prin-
cipais hospitais do Estado que
recebem esse tipo de paciente
ainda estarem lotados, a queda
no número de acidentes já pos-
sui reflexo principalmente nos
pronto-socorros dos hospitais.

No Complexo Hospitalar
Monsenhor Walfredo Gurgel
(HMWG), o maior da capital e
a principal porta de entrada pa-
ra esse tipo de acidente, a média
de atendimentos no Pronto So-
corro Clóvis Sarinho teve uma
queda desde o início da quaren-
tena. O Hospital, que fazia, em
média, 150 atendimentos diá-
rios no pronto-socorro, reduziu
o número para cerca de 80 aten-
dimentos por dia. No HMWG,
os acidentes de motocicleta cor-

unidade regulada, apesar de
realizar cirurgias ortopédicas e
de trauma, o Hospital Regional
Deoclécio Marques de Lucena
costuma ter sua capacidade
preenchida totalmente pelo fa-
to dos pacientes que chegam lá
já serem encaminhados de ou-
tras unidades hospitalares. 

Rodovias brasileiras
Apesar da quarentena, o

Brasil, como um todo, não tem
diminuído a circulação de veí-
culos tanto quanto outros paí-
ses da América Latina. De acor-
do com um estudo realizado pe-
lo Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), que mo-
nitorou o tráfego nas vias a par-
tir de dados do aplicativo de
trânsito Waze, o país apresen-
tou uma queda de circulação de
veículos inferior ao de outros
países do continente, com um
pico de alta no dia 15 de março,
data da manifestação de apoio
ao presidente Jair Bolsonaro.

No Brasil, que teve a maior
quantidade de cidades avaliadas
pelo estudo, a variação na que-
da de circulação ficou em torno
de 36%, com picos em dias va-
riados. Em países como o Chile,
Argentina, Colômbia, Trindad
Tobago e Peru, as quedas foram
maiores, de 40%, 46%, 49%,
52% e 56%, respectivamente. 

O único país que registrou
queda inferior à do Brasil na pes-
quisa foi o México, com variação
de 31% no tráfego de veículos. As-
sim como o presidente Jair Bol-
sonaro, o presidente do México,
Andrés Manuel López Obrador,
também minimizou a gravidade
do Coronavírus, mantendo even-
tos públicos e aglomerações.

respondem a 80% dos atendi-
mentos de trauma que chegam
ao pronto-socorro.

Em entrevista coletiva con-
cedida no último dia 28, o Minis-
tro da Saúde, Luiz Henrique
Mandetta, destacou a importân-
cia da quarentena para evitar a
sobrecarga dos leitos hospitala-
res durante a pandemia. “Quan-
do a gente manda parar dimi-
nuem acidentes, traumas e au-
mentam leitos de UTI quando
precisamos", disse o Ministro. 

“Ou seja, mais um benefício
quando manda parar, além de
diminuir a transmissão. Há in-
formações de que nós estamos
tendo queda de até 30%, 40%,
50% do nível de taxa de ocupa-
ção dos leitos que antes estavam

sendo utilizados para pessoas
politraumatizadas", completa
Mandetta. De acordo com ele, os
números que vêm sendo apre-
sentados pelas equipes de regu-
lação demonstram a eficácia do
isolamento para além da trans-
missão do Coronavírus.

Apesar disso, os leitos de UTI
dos principais hospitais de trau-
ma do Rio Grande do Norte ain-
da não sofreram um impacto sig-
nificativo com os decretos de
quarentena. De acordo com a as-
sessoria de comunicação do
HMWG, ainda se observa uma
taxa de ocupação generalizada
nas UTIs da unidade, comparan-
do com os meses de fevereiro e
janeiro. “Estas não sofreram al-
terações significativas em sua

maioria, excetuando-se a UTI
pós-operatória com queda de
15% na referida taxa, e a UTI pe-
diátrica, com queda de 8%”, ex-
plicou a assessoria. 

Nos demais hospitais esta-
duais, também não houve redu-
ção singificativa. O Hospital
Santa Catarina, na zona Norte,
não é referência para atendi-
mentos de ortopedia e neuro-
cirurgia, e tem uma taxa de ocu-
pação de 100% de seus leitos de
UTI. O Hospital Regional Deo-
clécio Marques de Lucena, em
Parnamirim, que possui 17 lei-
tos de cuidados intensivos, tam-
bém está integralmente ocupa-
do por pacientes. De acordo com
a Secretaria do Estado de Saú-
de Pública (Sesap), por ser uma

No maior Pronto Socorro do Estado, o Clóvis Sarinho, em Natal, os dias de quarentena têm registrado queda nos atendimentos

Há informações de
que nós estamos
tendo queda de até
30%, 40%, 50% do
nível de taxa de
ocupação de leitos
que antes estavam
sendo utilizados
para pessoas
politraumatizadas”
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